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UMA VIAGEM SEM FIM 

O ARTISTA É SEMPRE UM PASSAGEIRO DO 
NADA EM BUSCA DO TUDO, OU VICE VERSA. 
NESSE SEU CAMINHO ELE VAI CAPTANDO E SOL­
TANDO, PELOS' ESPAÇOS PERCORRIDOS, O TUDO 
E O NADA QUE FORAM O NADA E O TUDO NO 
COMPLEXO MUNDO DE SUA EXIST.tNCIA. EXIS­
TÊNCIA QUE O ENVOLVE DE UM MODO MUITO 
PARTICULAR. 

INúTIL ALGUf:M QUERER VER O TRABALHO 
DO ARTISTA ENQUADRANDO-O NA CONVENCIONAL 
VISAO DAS COISAS. O ARTISTA PENETRA NO MAIS 
PROFUNC·O DAS CORRENTES VIBRATôRIAS DA 
ENERGIA VITAL E C:OORDENA. COM ENERGIA 
PRôPRIA, TODA ESSA ONDA DE VIBRAÇÃO, ESPA­
LHADA PELA IMENSIDAO DAS IMENSIDÕES. DO­
TADA C•E FORMA OU NÃO. 

EXISTEM OS ARTISTAS DE CURTA E REDU­
ZIDA VIBRAÇAO, PRESOS AO PEQUENO COMPASSO 
DA VIDA. E HA OS QUE SE ALONGAM' ELEVANDO 
SEU TRABALHO AS PROFUNDEZAS DOS' GRANC•E~­
SIL'E:NCIOS QUE ENVOLVEM TODA VERDADE, TODO 
MIST!l:RIO, TODA A FORÇA. TODA SABEDORIA. 
TODA PERFEIÇAO, TODA GRANDEZA E TODA 
MIS1':RIA QUE ll: PARTE DA NATUREZA. QUE COM­
PARTILHA COM TOC,OS OS SERES E COM AQUILO 
QUE O HOMEM CRIOU NA SUA CONTRADITORIA 
PERFEIÇAO-IMPERFEIÇAO. 

OS TRABALHOS QUE VEMOS NESTA MOSTRA 
VEM DE UM ARTISTA QUE SE ALONGOU NESSA 
SEGUNDA CATEGORIA. SAO BEM P~ALAS DE BE­
LEZA RARA, DE FLORES ES>;CNDIDAS QUE O AR­
TISTA COLHEU NO SEU CAMINHO Só POR ELE 
TRILHADO. 

SUA PERCEPÇAO. QUE PENETROU OS GRAN­
DES SIL:E:NCIOS, NUTRINDO-SE DA ENERGIA MAIS 
PURA, FOI DAS COISAS MAIS SIMPLES DA VIDA 
AOS MISTÉRIOS MAIS CONTROVERTIDOS DO RE­
LACIONAMENTO HOMEM-NATUREZA-UNIVERSAL. 
E CONSEGUIU A CONQUISTA MAIOR DE O HO­
MEM EM SI, NAO SER A CONTRADIÇAO CO AR­
TIS'I'A EM SEU TRABALHO E O C:) VIANDANTE 
EM SEU CAMINHA. 

A HARMONIA QUE ENCONTRAMOS EM TODO O 
CONJUNTO DOS TRABALHOS DE ANTONIO LEITE. 
E EM CADA UM INDIVIDUALMENTE. É UMA LIÇAO 
E UMA IDENTJC,_\DE COM SUA FILOSOFIA DE VII>". 
ONDE NADA DEVERIA SE AGREDIR. O BELtSSIMO 
COLORIDO QUE SE ESPALHA SCAVEMENTE. EM 
GRADAÇÕES DE TO~ALIDADE. NOS C•_\ AQUELA 
PAZ ENVOLVEN'IE QUE PURIFICA E É PURIFICA­
ÇAO. AS VIBRAÇÕES DE COR FORAM INDUZIDAS 
A SE MOSTRAREM ATRAÍDAS PELA SENSIBILJ .• 
DADE AGUÇADA DO ARTISTA. lt O SOL. Jt o MAR. 
É O PEIXE, Ê O CÉU, AS ESTRELAS, O VEGETAL, 
O BRINQUEDO, A CRIANÇA. E TUDO O MAIS. UM 
MOMENTO UNIVERSAL DE PAZ E AMOR EM TODA 
SUA GAMA DE BELEZA. 

O MAR, O SOL. A VEGETAÇAO, f: L"MA CONS­
TAN'I'E EM SEU TRABALHO CONSTANTE, NESTE 







ANO DE BRASIL EM SUA VIDA, PRINCIPALMENTE 
NA ILHA DE ITAPARICA. A FIGURA HUMANA, NA 
SUA PUREZA, COMO A NATIVA C,E BERLIMQUE, 
OU O LENDARIO-REAL. COMO LAMPIAO, PERDEM 
SUAS CONTRADIÇÕES, CONTRAíDAS DO MEIO, E 
SURGEM ISENTAS DE SENTIMENTOS MENORES. 
TAMBJ;:M AS IMAGENS SIMBôLICAS DOS PODERES 
MAIORES DA ORDEM UNIVERSAL ESTAO Aí RE­
PRESENTADAS. 

VER OS TRABALHOS DE ANTONIO LEITE, 
ATRAWS DE UMA EXECUÇÃO QUE OBEDECE NO 
MESMO GRAU O QUE O ARTISTA CAPTA. É PE­
NETRAR, OU SE DEIXAR PENETRAR. EM UM 
MUNDO QUE NAO APRENDEMOS A VER, MAS 
DE~EJAR!AMOS TER, POR~M NAO TEMOS PORQUE 
NOS DESVIAMOS E NOS PERC·EMOS NO CONVEN-­
CIONALISMO ESTATICO QUE NOS PRENDE E CEGA. 

ANTONIO LEITE (BUCA) INICIOU UM CAMINHO 
NA VIDA. INICIOU UM CAMINHO NA ARTE. HOJE, 
ELE. O CAMINHO E ARTE FORMAM UM TODO HO­
MOGENEO COORDENADO NUMA MESMA DIMEN­
SAO.NUM MESMO SENTIDO, COM UM MESMO 
PROPôSITO. 

NASCIDO EM FORTALEZA, CRIADO NO RIO, 
AMADURECIDO NA EUROPA. ONDE TEM CUMPRI­
DO VIDA ARTíSTICA, COM EXPOSIÇÕES E PES­
QUISAS. ANTONIO LEITE NO BRASIL. PARA ONDE 
VOLTOU EM 1975. TEM EXPOSTO EM VARIOS ES­
TADOS. LOGO DE SUA CHEGADA VEIO PARA FOR,­
TALEZA TENDO MOSTRADO SEUS TRABALHOS NA 
CASA DE CULTURA R. C:ELA. DAQUI BUSCOU A 
BAHIA FIXANC<:> RES'IC:f:NCIA EM ITAPARICA. 
EXPôS NO IC.HA EM SALVADOR E TAMBJ;:M NO 
SOLAR DO UNHAO NO MUSEU DE AR'IE MODERNA. 
NA IGREJINHA DE BERLIMQUE SEUS QUAD::=tOS FO­
RAM APRECIADOS. EM ARACAJU IDEM. CONTI­
NUANDO SEU CAMINHO, MUITO MAIS ABERTO. E 
MAIS APROFUNDADO NO SEU TRABALHO, ANTO­
NIO LEITE. APóS UM ANO. NOS MOSTRA O QUE 
RESULTOU CO SEU CONFRONTO C"OM O AMBIEN­
TE T OCADO POR SUA SENSIBILIDADE. E A! ESTAO 
OS TRINTA E CINCO TRABALHOS QUE O MUSEU 
DE ARTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 
APRESENTA EM SUA SALA DE EXPOSIÇÕES. ELES 
IMPÕEM O SIL~NCIO E A ADMIRAÇAO DAS BE­
LEZAS TRANSCENDENTAIS E PURAS. 

SUA VIAGEM PROSSEGUIRA RETORNANDO A 
EUROPA E BUSCANDO. El\1 SEGUIDA, A !NDIA 
ONDE, COM TODO . OTIMISMO. PRETENDE ABSOR,­
VER. PARA SEU DESENVOLVIMENTO, A ENERGIA 
OCULTA DO VELHO ORIENTE QUE Só SE OFERTA 
AOS ELEITOS. 

ANTONIO LEITE FAZ UMA VIAGEM NA VIC•_'\ E 
FAZ UMA VIAGEM NA ARTE. JAMAIS CHEGARA 
AO FIM PORQUE UMA SE CONTINUA NA OUTRA 
SEM PERDAO NEM SOLUÇAO PARA AMBAS. 
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CATALOGO 
RELAÇÃO DOS TRABALHOS EXPOSTOS 

l Beira do Mar 
2 Caminho da Fonte 
3 Fotografia do Rio de Janeiro 
4 Do Tantra 
5 Transporte 
6 KRISHNA (Centro de Energia l.º Chacra> 
7 Ficção 
8 Gozo D'Alma 
9 Nasceu o Sol na Praia de Berlimquc 

10 Safda 
11 Aguas de Marco 
12 Paz 
13 Gaivota de Marco 
14 O Navegant,e 
15 Sangue de Boi - Guardião da Ecologia 
16 Presente a Iêmanjâ 
17 Savelro no dia do P1·esente 
18 Arueira e a Lavadeira 

Col. Mini-Museu Firmeza 
19 Berlim que 
20 Lotus 
21 Numa Paisagem Brasileira 
22 Berlimque Concerto 
23 último Pasto 
24 A Pipa do Rio de J aneiro 
25 Sobre a Bahia 
26 Om 
27 Da Ecologia, da Vida, da Luz e d-a Evolução 
28 A Pequena Nice da Natureza no Caminho da 

Fonte e um Companheiro Mágico 
29 Sta. Catia Nativa 
30 Terra 
31 Creatlon 
32 Lampeão 
33 Estrada de Nazaré das Farinhas - Bahia 
34 Da Chama 
35 Claro 


